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PEGOU MAL

Previsto para chegar ontem em regime de urgência à
Assembleia Legislativa, o novo “pacote anticrise”

do governo do Paraná teve o envio ao Legislativo adiado,
informa o repórter Euclides Garcia, da Gazeta do Povo.
Deputados da base aliada afirmam que “não pegou bem”
a proposta que vai aumentar a cobrança do Imposto
sobre a Transmissão Causa Mortis e Doação de Bens e
Direitos (ITCMD) pra transações acima de R$ 375mil. Nos
bastidores, comenta-se que são grandes as chances de o
projeto ser abortado e sequer chegar à Assembleia.

CRÍTICA

Osecretário da Casa
Civil, Eduardo Sciarra,

convocou deputados pra
discutir o assunto no
Palácio Iguaçu no início
da noite de ontem. “Mais
uma vez, o governo falha
pela falta de comunicação
com os deputados.
Ninguém nos explicou
nada previamente, e a
mensagem que nos chegou
foi de a de um aumento
para 8% do ITCMD”,
critica um governista. “Há
possibilidade de a proposta
não vir e, se vier, ser
derrotada.”

AUMENTO

Se a medida for aprovada,
pessoas que herdarem

ou receberem doações até
R$ 375 mil terão redução
de imposto ou continuarão
pagando a mesma quantia.
A partir desse valor, porém,
os paranaenses passarão a
pagar mais imposto.

SINCERO

Em tom risonho, outro
deputado aliado disse

à Gazeta que a revolta
não tem a ver exatamente
com o impacto da medida
pra população. “Eles não
querem porque vai mexer
no bolso deles mesmos”,
afirma.

PRA QUEM?

Em abril deste ano, os
deputados aprovaram

o aumento do ICMS sobre
mais de 95 mil produtos,
incluindo remédios, gás de
cozinha e alimentos como o
pão. Daquela vez, pelo visto,
o aumento “pegou bem”.

OCULTISMO

Graças à reforma
política aprovada na

Câmara dos Deputados, nas
próximas eleições 100% do
financiamento empresarial
de campanhas será feito
com doações ocultas.

ESCONDIDO

Até 2014, a empresa
que não queria ser

vinculada a um candidato
fazia doações a seu
partido. Depois, o partido
repassava ao candidato.
Este registrava ter recebido
não da empresa, mas
do partido. Em 2014, o
Tribunal Superior Eleitoral
obrigou registrar o “doador
originário”.

VETADO

Apartir de 2016, as
empresas estarão

proibidas de doar aos
candidatos. Os recursos
terão de ir pros partidos,
que depois os distribuirão
entre as campanhas. O
TSE não poderá identificar
os doadores originários,
porque isso estará vetado
pela legislação.

CORRUPÇÃO

Isso vai impedir o
mapeamento dos

interesses empresariais
nos governos e no
Congresso. Também vai
atrapalhar investigações
de corrupção. Se a regra
estivesse valendo nas
eleições passadas, não
seria possível identificar
os políticos que tiveram
campanhas financiadas por
empreiteiras investigadas
na Operação Lava Jato.

Semreajuste
O governo vai adiar o

reajuste dos servidores pra
começar a ser pago em agos-
to de 2016. Com isso, o quer
economizar R$ 7 bilhões.
Os concursos marcados pra
2016 estão suspensos - uma
economia de R$ 1,5 bilhão.
Haverá ainda um limite es-
tipulado com o gasto com
servidores com diárias, pas-
sagens aéreas, auxílio mo-
radia e telefone, o que vai
gerar uma economia de R$
200 milhões por ano. Com a
redução de ministérios e car-
gos de confiança o governo
espera economizar R$ 200
milhões. Outra medida é o
fim do abono de permanên-
cia pros servidores que têm
idade para se aposentar, mas
permanecem no serviço pú-
blico, uma economia de R$
1,2 bilhão. (Da Redação)

Menospro“MinhaCasa”
O governo vai cortar R$ 4,8

bilhões dos R$ 15,6 bilhões pre-
vistos pro Minha Casa Minha
Vida em 2016. Em contrapartida,
será editada uma MP que vai am-
pliar a participação do FGTS pra
todas as faixas de renda do pro-
grama.

Atualmente, o FGTS concede
subsídio só pras famílias de mais
baixa renda (faixa 2). Na faixa 1,
a moradia é praticamente finan-
ciada com recursos da União.
Com a medida, o FGTS poderá
financiar famílias com renda

acima de R$ 6 mil.
Os brasileiros que vendem

imóveis também serão tributados
a mais. Quem vende um imóvel
de até R$ 1 milhão continuará
pagando alíquota de imposto de
renda de 15%. Quem vende imó-
vel de R$ 1 milhão a R$ 5 milhões
pagará alíquota de 20%; pra
venda de imóveis de R$ 5 a 20
milhões o imposto será de 25%;
imóveis acima de R$ 20 milhões
pagarão imposto de 30%. Com
isso, o governo espera arrecadar
R$ 1,8 bilhão. (Da Redação)

Ogoverno decidiu cortar
R$ 26 bilhões em seus
gastos. Por ordem da

presidente Dilma Rousseff, o
número foi anunciado pelos mi-
nistros Joaquim Levy (Fazenda)
e Nelson Barbosa (Planejamen-
to). O governo quer o retorno da
CPMF como forma de aumentar
as receitas. A alíquota proposta,
de 0,2%, deve arrecadar R$ 32
bilhões. O objetivo é que “não
dure mais do que quatro anos”,
segundo Levy.

O ministro da Fazenda ten-
tou minimizar o impacto que o
novo imposto terá sobre o bolso
dos contribuintes. Ele ressaltou
que a maior parte das medi-
das precisam ser aprovadas no
Congresso. O governo precisa

da aprovação de seis medidas
provisórias, duas propostas de
emenda constitucional (PEC) e
um projeto de lei.

O imposto está sendo criado
pra ajudar nas contas da Previ-
dência. “Foi considerado que,
diante de todas as alternativas
de tributo, a CPMF traria menor
distorção à economia, menor
impacto inflacionário, seria o
mais distribuído. Dois milésimos
do valor que você vai comprar
pra ajudar a cobrir o rombo da
Previdência. É uma contribuição

provisória”, justificou Levy.
“Nosso objetivo é que a CPMF

não dure mais que quatro anos.
O próximo governo pode revo-
gar a CPMF”, disse o ministro.

Na apresentação das medi-
das pelo governo, o ministro do
Planejamento disse que o gover-
no já vem, desde janeiro, fazen-
do cortes nos gastos do governo.
Segundo Barbosa, o esforço fis-
cal já feito pelo governo foi de
R$ 134 bilhões, dos quais 81%
com cortes de gastos e 19% com
aumento de receita.

PACOTÃO!
Governoanucia
mais cortes de
gastos equer
volta daCPMF
pra cobrir rombo

Ministros Joaquim Levy e Nelson Barbosa anunciaram asmedidas.
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